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Introdução: A miíase cutânea condiz a uma aparição dermatológica, caracterizada pela
circulação de larvas de determinadas espécies de mosca. Existem, três tipos de infecção
cutânea, a qual variam com as espécies envolvidas, o tipo furunculoide, ferimento e
kigratória. Objetivo: O seguinte estudo objetivou descrever as implicações clínicas desta.
Metodologia: O seguinte estudo se trata de uma revisão bibliográfica, fundamentada
nas plataformas do Scielo, PubMed, Latindex e Google Acadêmico utilizando os seguintes
descritores: miiase, implicações cutâneas, berne, isolados oi de forma combinada tendo
como período de referência os últimos 10 anos. Resultados e Discussão: A miiase cursa
com uma tríade de infestações. O tipo furunculóide se manifesta com pápula ou nódulo
eritematoso, junto de pontos pretos. A região da ferida é dolorosa, com sensação de
mobilidade interna, prurido, odor fétido, exsudato sanguinolento, lesões cavernosas. O
manejo terapêutico ideal não é padrão e varia conforme a disponibilidade de intervenções
e também ao caso clínico, podendo ser expectante ou até extração cirúrgica. Destaca-se
que a larva urge por oxigênio, a oclusão da abertura na pele facilita sua saída espontânea
ou  com pressão  manual.  Contudo,  as  larvas  sem vida  no  decorrer  da  oclusão  são
resistentes remoção, desencadeando geralmente um processo inflamatório. Ademais, a
administração de ivermectina por via oral ou tópica pode exterminar as larvas ou induzir
sua  migração.  Conclusão:  Acerca  das  informações  expostas  neste  estudo,  pode  se
elucidar que a manifestação por berne é algo benigno e autolimitada. Contudo, costuma
gerar  muito  desconforto  e  estigma para  o  portador.  Ademais,  apesar  de  raro  pode
necessitar de intervenções mais invasivas.
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